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Resumo- O tema deste artigo, a linguagem verbal e não verbal na construção do sentido: Charges, Tiras e 
Quadrinhos visa desenvolver perspectivas voltadas à prática leitora, utilizando para tanto a Arte Seqüencial. 
Sabe-se que no contexto escolar tal prática é pouco abordada, porém pode vir a contribuir na formação do 
aluno-leitor, já que este gênero constitui-se parte da vida cotidiana leitora dos discentes. O artigo propõe 
uma outra abordagem na prática leitora, viabilizada através das temáticas idealizadoras, socializadoras e ou 
históricas, aproximadas na Arte Seqüencial, visando à construção do sentido pelo leitor, acendendo sua 
imaginação criadora e crítica, sensibilizando-o através das constatações das problematizações abordadas e 
transformar em ações discursivas estas descobertas.  
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 Introdução 
Resultados      A prática de leitura no contexto escolar tem 

privilegiado, de maneira geral, o uso da linguagem 
verbal nos materiais leitores que são expostos aos 
alunos. Neste sentido, este artigo, a linguagem 
verbal e não verbal na construção do sentido: 
Charges, Tiras e Quadrinhos objetiva desenvolver 
perspectivas voltadas à prática leitora, utilizando 
para tanto a Arte Seqüencial. Sabe-se que na 
escola tal prática é pouco abordada, porém pode 
vir a contribuir na formação do aluno-leitor, já que 
este gênero constitui-se parte da vida cotidiana 
leitora dos discentes. O artigo propõe uma outra 
abordagem na prática leitora, viabilizada através 
das temáticas idealizadoras, socializadoras e ou 
históricas, aproximadas na Arte Seqüencial, 
visando à construção do sentido pelo leitor, 
acendendo sua imaginação criadora e crítica, 
sensibilizando-o através das constatações das 
problematizações abordadas e transformar em 
ações discursivas estas descobertas.  

     O discurso é a linguagem em ação, o sentido 
social, histórico e ideológico construído, refletindo 
visão de mundo determinante e as possíveis 
estratégias utilizadas na sua estrutura, os 
intercâmbios no interior dos grupos sociais, que 
sobredeterminam o indivíduo vivendo em 
coletividade, e os efeitos produzidos por meio de 
seu uso. 
     Segundo Coracini (1991), o termo discurso tem 
múltiplas definições, de acordo com o que cada 
teoria lingüística adota como referencial 
conceitual. Para Orlandi (1986:115) discurso é o 
enunciado formulado em certas condições de 
produção, determinando um certo processo de 
significação. Ou, como define Pêcheux(1969), o 
discurso não é apenas transmissão de informação, 
mas efeito de sentidos entre locutores. 
     O uso da língua consiste em significar a relação 
que se estabelece entre os indivíduos 
participantes do ato discursivo, utilizando a 
linguagem verbal e não verbal e construindo sua 
relação de construção do sentido através dos 
consensos explícitos, implícitos e pressupostos.   

 
Metodologia 
    Para atingir o objetivo proposto recorremos à 
pesquisa bibliográfica, mais especificamente aos 
estudos de alguns conceitos que pudessem 
contribuir para o desenvolvimento da nossa 
proposta leitora. Assim, discutimos a conceituação 
de discurso e linguagens sob uma perspectiva da 
Análise do Discurso da escola francesa. 

     O sentido está na inter-relação que os sujeitos 
constroem a partir de sua posição enunciativa. O 
sujeito enuncia referindo-se explicita ou 
implicitamente a um domínio de saber pré-
existente, ao assumir um ponto de vista, ele 
contribui para que o interlocutor faça inferência ao 
que ouviu/viu/leu e produza sentido, transmitindo - 
"um ao outro" - fragmentos do saber, através da 
argumentação, contestação e contra-
argumentação. Isto é, os sujeitos do discurso 
enunciam a partir de sua posição social, histórica e 
ideológica, que nem sempre são as mesmas. 

     O próximo passo foi abordar alguns aspectos 
da Arte Seqüencial, mais especificamente as 
Charges, as Tiras e os Quadrinhos. 
     Continuando nossa trajetória metodológica fez-
se necessário refletir sobre a leitura de imagens e 
os sentidos que são explicitados e implícitos nessa 
prática leitora. 
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     Neste caso não se pode excluir a relação do 
aluno/leitor com outras linguagens utilizadas pelo 
meio e sua prática de leitura não-escolar desde a 
mais tenra idade. O aluno não está no grau zero 
de leitura/aprendizado. Mas, seu conhecimento é 
desvalorizado no âmbito escolar. Isso cria uma 
relação em que o aluno/leitor é reprimido pelo 
método de ensino no processo de aprendizagem. 
Para que o ensino não seja inteiramente 
coercitivo, seria conveniente explicitar que o aluno 
não está no grau zero, nem o professor se 
encontra em um grau tão elevado em que o 
aprendizado não seja para ambos.  

     Assim, discurso é uma unidade incompleta, 
pois os efeitos de sentidos são produzidos a partir 
das condições de produção discursiva, em que os 
sujeitos envolvidos no processo são considerados 
histórica, social e ideologicamente. 

... um texto, do ponto de vista de sua 
apresentação empírica, é um objeto com 
começo, meio e fim, mas que, se 
considerarmos como discurso reinstala-se 
imediatamente sua incompletude. 
(ORLANDI, 1996:54) 

     Neste trabalho, a linguagem verbal é uma parte 
do processo discursivo, não ela toda, pois os 
elementos da linguagem não verbal evidenciam o 
não escrito, o subentendido, o pressuposto e o 
implícito. Segundo Eisner (2001:122), ao escrever 
apenas com palavras, o autor dirige a imaginação 
do leitor. Na Arte Seqüencial imagina-se pelo 
leitor. Uma vez desenhada, a imagem torna-se um 
enunciado preciso que permita pouca 
interpretação adicional. Quando a palavra e 
imagem se “misturam”, as palavras formam um 
amálgama com a imagem e já não serve para 
descrever, mas para fornecer som, diálogo e texto 
de ligação. 

     Cabe ainda dizer que, se considerada a 
dimensão das formações imaginárias, constitutivas 
do funcionamento do discurso, há um jogo de 
imagens, de antecipações, que conta nessa 
relação, o aluno é a imagem social de quem está 
na escola para aprender, e o professor é 
idealmente aquele que possui o saber e está na 
escola para aprender/ensinar, mas que se coloca 
em uma posição de autoridade definitiva do saber. 
De Certeau (1998:267) acentua esta visão ao 
mencionar que 

“Levanta entre o texto e seus leitores uma 
fronteira que para ultrapassar somente 
eles [professores] entregam os 
passaportes, transformando a sua leitura 
(legítima, ela também) em uma 
“literalidade” ortodoxa que reduz as outras 
leituras (também legítimas) a ser apenas 
heréticas (não “conformes” ao sentido do 
texto) ou destituídas de sentido (entregues 
ao ouvido).” 

          A Linguagem Não Verbal é a que utiliza a 
cor, a forma, o movimento, etc. A imagem funciona 
como um elemento de interação entre a língua e o 
indivíduo, exercendo grande influência na 
produção do sentido. A produção de sentido 
dentro da linguagem não verbal dá-se de forma 
natural, pois é comum lermos as imagens mesmo 
sem uma alfabetização prévia. Entretanto, a 
imagem não traduz a palavra, ela traduz a idéia.  A 

     No processo de significação e construção do 
sentido, o humor possibilita o refinamento de 
idéias e o alargamento da percepção do leitor no 
aprimoramento de uma visão crítica, expondo os 
problemas culturais, sociais, raciais, étnicos, as 
situações estereotipadas e as fraquezas na 
convivência humana, ironizando e ridicularizando 
através dos exageros. O sujeito leitor aprende a 
subverter a lógica atravessando as fronteiras do 
óbvio (explícito X implícito).  

palavra fala da imagem e até mesmo pode 
descrever, mas não pode desvendar seu valor 
significativo.  
     Quando falamos de linguagem não verbal, 
falamos de leitura de imagem e porque não dizer 
imagem como discurso. Segundo Eisner (2001) a 
imagem traduz o significado, tornando visível o 
sentido que se faz implícito nela. Antes de 
aprender a falar, ler e escrever, as crianças 
aprendem a ler e interpretar imagens, figuras, 
objetos e desenhos.      A utilização do humor disponibiliza a produção 

de sentido, pois atua como um gatilho provocador. 
Através de palavras e imagens permite ao leitor  
uma interatividade textual, remetendo-o ao 
conhecimento prévio para que a compreensão do 
contexto se estabeleça. A comicidade pode ou não 
ser fruto do sentido produzido, pois por de traz do 
humor há uma ambigüidade proposital. 

     Crianças e até mesmo adultos, quando vêem 
ou lembram de algo, remetem (lêem) aos aspectos 
visuais, na cor, forma, cheiro, aparência, 
entretanto, não é substituído imediatamente pelo 
seu signo lingüístico.  

     Como este artigo trata diretamente de 
linguagem não verbal, discutiremos sobre o 
enfoque central que é a Arte Seqüencial como 
produtora de sentido. Esta proposta visa o 
processo no trabalho de formação de leitores 
através da utilização de quadrinhos, charges e 
tiras, pois estes são de grande relevância para a 
faixa etária que direcionamos esta pesquisa. 

XI Encontro Latino Americano de Iniciação Científica e   
VII Encontro Latino Americano de Pós-Graduação – Universidade do Vale do Paraíba 

3386



 

As histórias em quadrinhos comunicam 
numa ‘linguagem’ que se valem da 
experiência visual comum ao criador e ao 
público. (EISNER, 2001:07).                                                                                                                                        

     O humor crítico inserido nas Charges, Tiras e 
Quadrinhos, apresenta episódios ou fatos do 
cotidiano, propiciando momentos de 
entretenimento, de riso e de reflexão. Através 
destas leituras pode-se interpretar a sociedade em 
seus hábitos cotidianos, enfim, compreender o 
efeito de sentido produzido em cada ato 
discursivo, constituído histórica, ideológica e 
socialmente. 

     O humor utilizado nas Charges, Tiras e 
Quadrinhos, cumpre um papel fundamental na 
cultura de um país, pois circulam com 
desenvoltura em todas as camadas sociais, e têm 
como função um papel ideológico, que é o de 
retratar instantaneamente uma crise que pode ser 
governamental, social ou individual.  

... criticando acidamente algum figurão 
político ou atitude de governo, ou mesmo 
tomando como tema os clássicos 
problemas profundos da humanidade. 
Mesmo esses artistas nem sempre 
escrevem apenas contra os poderosos, o 
seu humor pode até mesmo atingir temas 
sociais um pouco mais amplos, causas 
políticas ou eticamente justas, sob o 
pretexto de sua necessária neutralidade. 
(POSSENTI, 1998:48). 

     A arte é seqüencial, intercalada por espaços 
vazios, em que a inferência do leitor promove a 
ligação entre o discurso do autor e a significação 
que se opera no interlocutor. Segundo 
Maingueneau (1987, apud Brandão, 2002:18) é 
necessário considerar o espaço próprio que cada 
discurso configura para si mesmo no interior de 
um interdiscurso. 
     A Arte Seqüencial tem uma conexão com as 
notícias em destaque, seja da comunidade ou do 
mundo globalizado e trabalham com o contexto da 
notícia, é necessário ter um conhecimento 
histórico-social das condições de produção destes 
gêneros para que seja possível ler sua mensagem 
discursiva, perceber a crítica que está implícita, 
que possibilitam ao leitor um novo acesso, um 
outro olhar. O leitor pode ser levado a buscar um 
conhecimento, um fato através da leitura de 
reportagens ou ser seduzido pelas caricaturas, 
que são apresentadas em clima de descontração, 
com uma dose grande de humor, sem, no entanto, 
esquecer-se de abordar a historicidade social e 
ideológica dos fatos. Segundo Eisner (2001:08) ... 
os processos psicológicos envolvidos na 
compreensão de uma palavra e de uma imagem 
são análogos.  

     Possenti diz que, às vezes, os artistas da Arte 
Seqüencial são as vozes do dono, como se 
tratasse do mesmo discurso, da mesma voz, em 
outra linguagem. 
     Como esta pesquisa aborda a leitura de 
imagens, e a Arte Seqüencial vem ocupando um 
maior espaço no cotidiano leitor dos sujeitos faz-se 
necessário entender as relações de sentido que se 
configuram neste processo, que trabalha com as 
linguagens verbal e não verbal, constituindo um 
sistema múltiplo, com estrutura própria. 
     Nossa proposta visa o processo no trabalho de 
formação de leitores através da utilização de 
quadrinhos, charges e tiras, visto que a palavra e a 
imagem misturam-se, completam-se, modificam-se 
e justificam-se. 

... uma imagem pode conter informação 
que não cabe em mil palavras e uma 
palavra pode resumir o conhecimento de 
mil imagens. (LAJE, 1987: 7). 

     A Arte Seqüencial pode ser considerada um 
gênero que demanda muita habilidade, 
criatividade, pois transforma momentos e 
situações do cotidiano em objetos de análise e 
reflexão e, ao mesmo tempo nos faz rir; o sério se 
transforma em objeto de crítica humorística, sem 
lhe tirar a seriedade necessária.  

     Diante desta evidência, é urgente que a 
imagem (texto não verbal) tenha um papel de igual 
importância no âmbito escolar, como já é mister 
com o texto verbal, não apenas para que este 
ambiente seja mais coerente com o mundo do 
aluno/leitor, mas também para prepará-lo para a 
leitura crítica das imagens. 

     Na leitura destes segmentos, quadrinhos, tiras 
e charges, o leitor precisa estar atento, já que os 
textos operam com ambigüidades, sentidos 
indiretos, implícitos, sendo assim, para 
compreendê-los precisa saber mover-se no texto, 
aceitar a provocação feita pelo artista, interagindo 
com a autonomia textual, pois quando estes 

     Assim como a leitura do texto verbal exige uma 
complexa desenvoltura do leitor para que se 
produza sentido, o mundo visual exigirá nova 
envergadura leitora.  

 “A transição final exige que o leitor rompa 
com as convenções da seqüência da 
esquerda para a direita. [...] Esse salto é 
exclusivo da narrativa visual. O leitor tem 
de fazer uso implícito de um 
conhecimento...” (EISNER, 2001: 10). 

segmentos saem das mãos dos seus autores, o 
texto ganha vida própria e sentidos infinitos. 
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     Como a leitura não é um ato que propicia 
apenas obtenção de novas informações, mas 
também nos leva a fazer uma análise crítica das 
situações sugeridas, devemos trabalhar com o 
aluno/leitor as opções que podem levá-lo a formar 
idéias e como estas podem transformar seu ato 
leitor. 

     Durante a leitura de texto escrito, o leitor aciona 
outras funções cognitivas para criar imagens 
mentais, de acordo com seu repertório 
experienciado. Essa configuração mental é 
diferenciada nos indivíduos, mas possui algo em 
comum que faz parte do imaginário e do coletivo. 
Cada pessoa cria a partir da sua imaginação: 
cenários, cenas, fisionomias, objetos, a partir da 
leitura das palavras. Neste processo de criação, 
há pontos, matrizes comuns, que pertencem à 
história e à coletividade, mas ninguém “imagina” 
de forma semelhante a outrem. Esta construção é 
importante para desenvolver as funções 
superiores da mente. É um jogo que por vezes o 
leitor pode vir a ser impulsionado pela emoção 
e/ou pela crítica. Enfim, a leitura de imagem é 
ativa ao mesmo tempo intelectual e emocional.  

     Partindo do pressuposto que lemos textos 
variados e certamente devemos fazê-lo no âmbito 
escolar e fora dele, é que trazemos esta sugestão 
de abordagem com a Arte Seqüencial, pois 
através da prática leitora somos influenciados a 
emitir nossa opinião, nosso ponto de vista e os 
possíveis sentidos oriundos deste ato. 
 
Conclusão 
     As Charges, Tiras e Quadrinhos em vários 
segmentos de comunicação como, jornais, TV, 
internet, revistas, periódicos, etc, aproximou o 
indivíduo da Arte Seqüencial, atingindo a cada dia 
uma maior diversificação etária, social e 
econômica.  Constitui-se em material de leitura 
que possibilita ao aluno-leitor aproveitar sua 
imaginação criadora como gatilho provocador, 
visando ampliar seu processo de significação e 
construção de sentidos no exercício leitor e 
também sua percepção precisa estar afinada para 
que possa responder aos estímulos provocativos 
da imagem. A mente, a sensibilidade e a 
criatividade neste processo leitor são 
intensificadas, pois a linguagem visual é 
questionadora, e neste trabalho indagativo o leitor 
elabora múltiplas respostas em sua atividade 
discursiva. Assim, é necessário que o professor 
trabalhe com o aluno/leitor as opções que podem 
levá-lo a formar idéias e como estas podem 
transformar seu ato leitor. 

     Para que a leitura de imagem possa contribuir 
na produção do sentido, a percepção do leitor 
precisa estar afinada, é necessário responder aos 
estímulos provocativos da imagem. A mente, a 
sensibilidade e a criatividade neste processo leitor 
são intensificadas, pois a linguagem visual é 
questionadora, e neste trabalho indagativo o leitor 
elabora múltiplas respostas em sua atividade 
discursiva. 

“As imagens sem palavras,..., na verdade 
exigem certo refinamento por parte do 
leitor. A experiência comum e um histórico 
de observação são necessários para 
interpretar os sentimentos mais profundos 
do leitor.” (EISNER, 2001: 24). 

 
Discussão 
     Neste artigo propomos a leitura de imagens 
empregando para tanto as Charges, Tiras e 
Quadrinhos e a utilização das linguagens verbal e 
não verbal dentro de uma perspectiva da análise 
discursiva e suas múltiplas leituras, possibilitadas 
por estes veículos.  
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